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A JUSTIÇA DE CRISTO 
CRISTO diz: "Eu sou o caminho, a verdade e a vida" e é o privilégio de toda alma 
fazer com que Cristo seja seu Salvador pessoal. Você não precisa esperar para 
crescer bem; você não precisa pensar que qualquer esforço seu fará suas orações 
aceitáveis, e lhe dará salvação. Deixe cada homem e mulher orarem a Deus, não 
ao homem. Que cada um venha a Cristo com humildade, fale com ele com seus 
próprios lábios. O pedido, "Você pode orar por mim?" tornou-se simplesmente 
uma forma de discurso; Você deve orar a Deus por si mesmo, acreditando que ele 
ouve cada palavra que você pronuncia. Leve seu coração para Sua inspeção, 
confesse seus pecados, pedindo-Lhe que o perdoe, implorando os méritos da 
expiação, e então, pela fé, contemple o grande esquema da redenção, e o 
Consolador irá lembrar-lhe de tudo.  
 
Quanto mais você estuda o caráter de Cristo, mais atraente parecerá para você. 
Ele se tornará alguém próximo de você, com uma estreita companhia com você; 
suas afeições serão conforme Ele. Se a mente é moldada pelas coisas com os 
quais mais nos ocupamos, então, pensar em Jesus, falar dele, permitirá que você 
se torne como Ele em espírito e caráter. Você refletirá Sua imagem naquilo que é 
bom, puro e espiritual. Você terá a mente de Cristo, e Ele irá coloca-lo a frente do 
mundo como Seu representante espiritual. Ele será a sua única glória. Você não 
pode se afiliar com o mundo sem se tornar participante do seu espírito, sem se 
tornar culpado de traição contra o Senhor que o comprou. 
 
É o privilégio de todo inquiridor sincero pela verdade e justiça, confiar nas 
promessas seguras de Deus. O Senhor Jesus manifesta o fato de que os tesouros 
da graça divina estão inteiramente à nossa disposição, para que possamos nos 
tornar canais de luz. Não podemos receber as riquezas da graça de Cristo, sem 
querer comunicá-las aos outros. Quando temos o amor de Cristo em nossos 
corações, sentiremos que é nosso dever e privilégio comunicá-lo. O sol que brilha 
nos céus, derrama seus raios brilhantes em todas as rodovias e pelos caminhos 
da vida. Tem luz suficiente para milhares de mundos como o nosso. E assim é 
com o Sol da Justiça; seus raios de cura e alegria são amplamente suficientes para 
salvar nosso pequeno mundo e são eficazes para estabilizar a segurança em 
todos os mundos que tenham sido criados.  
 
Cristo declara - que o Pai Celestial está mais disposto a dar o Espírito Santo aos 
que lhe pedem, do que os pais terrenos devem dar bons dons aos seus filhos. O 
dia de Pentecostes foi uma ocasião maravilhosa. No derramamento do Espírito 
Santo, que testemunho foi dado à abundância da graça de Cristo! Por que é que 
aqueles que afirmam acreditar numa verdade avançada, vivem até agora abaixo 
de seus privilégios? Por que eles misturam a si mesmos com tudo o que fazem? 
Se eles saírem de si mesmos, Jesus derramará na alma sedenta um suprimento 
constante do rio da vida. Como os nossos ministros se tornam representantes de 
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Cristo, quando se sentem autossuficientes - quando, por espírito e atitude, dizem: 
"Sou rico, e tenho muitos bens e não preciso de nada"? Não devemos estar em 
condições autossuficientes, ou seremos descritos como aqueles que são pobres, e 
miseráveis, cegos e nus. 
 
Desde o momento da reunião de Minneapolis, vi o estado laodiceano da Igreja 
como nunca antes. Ouvi a repreensão de Deus falada aos que se mostraram tão 
bem satisfeitos, que não conhecem a sua destituição espiritual: Jesus falou com 
eles como fez com a mulher de Samaria: "Se você conhecesse o dom de Deus, e 
quem é o que diz a ti, dá-me a beber, pediria e ele te daria água viva”. 
 
Como os judeus, muitos fecharam os olhos para que não vissem; mas há um 
grande perigo agora, ao fechar os olhos à luz, e ao se afastar de Cristo, sentindo a 
necessidade de nada, como havia quando ele estava na Terra. Eu apresentei 
muitas coisas diante de nosso povo em solenidade e seriedade, mas aqueles cujos 
corações foram endurecidos através de críticas, ciúmes e maldades, não sabiam 
que eram pobres e miseráveis, cegos e nus. Aqueles que resistem às mensagens 
de Deus através de seu humilde servo, pensam que estão em desacordo com a 
irmã White, porque suas ideias não estão em harmonia com as dela; mas essa 
discordância não é com a irmã White, mas com o Senhor, que lhe deu o trabalho 
dela para fazer. 
 
Aqueles que percebem sua necessidade de arrependimento em relação a Deus e 
a fé em relação ao nosso Senhor Jesus Cristo, terão contrição de alma, se 
arrependerão pela resistência do Espírito do Senhor. Eles confessarão o seu 
pecado ao recusar a luz que o Céu os enviou tão graciosamente, e eles 
abandonarão o pecado que entristeceu e insultou o Espírito do Senhor. Eles se 
humilharão e aceitarão o poder e a graça de Cristo, reconhecendo as mensagens 
de advertência, repreensão e encorajamento. Então, sua fé na obra de Deus será 
manifestada, e eles confiarão no sacrifício expiatório. Eles vão fazer uma 
apropriação pessoal da abundante graça e justiça de Cristo, e Ele se tornará para 
eles um Salvador presente; pois eles vão perceber sua necessidade dEle, e com 
total confiança permanecerão nEle. Eles beberão da água da vida da fonte divina 
e inesgotável. Em uma nova e abençoada experiência, eles se lançarão sobre 
Cristo e se tornarão participantes da natureza divina. O humano e o divino 
cooperarão todos os dias, e o coração aumentará em ação de graças e louvor a 
Cristo. A inspiração celestial terá parte na experiência cristã, e cresceremos até a 
estatura total de homens e mulheres em Cristo Jesus. 
 
É o crescimento do conhecimento do caráter de Cristo que santifica a alma. Para 
discernir e apreciar o maravilhoso trabalho da expiação, no plano da salvação há 
transformação daquele que O contempla. Ao ver Cristo, ele se transforma na 
mesma imagem, de glória em glória, como pelo Espírito do Senhor. A visão de 
Jesus torna-se um processo de enobrecimento e refinamento para o verdadeiro 
cristão. Ele vê o Padrão e cresce em sua semelhança, e então, com que facilidade 
são ajustadas as dissensões, as emulações e a luta. A perfeição do caráter de 
Cristo é a inspiração do cristão. Quando O vemos como Ele é, o desejo desperta 
para ser como Ele, e isso eleva todo o homem; pois "todo homem que tem essa 
esperança nEle se purifica, assim como Ele é puro". 



 
Sinto-me triste quando penso que, durante longos anos, houve uma redução 
gradual do padrão. Foi me mostrado que muito poucos percebem a presença 
constante do observador divino que declara: "Conheço as tuas obras". Através da 
prática do pecado, muitos perderam o favor de Deus, deturparam Jesus, 
esqueceram-se de sua presença, esqueceram que eles estavam vivendo à sua 
vista e, assim, acrescentaram o mal ao mal. Todas essas são virgens tolas. Eles 
não têm consolo permanente. O poder de Cristo será o conforto, a esperança, a 
coroa de alegria, de todo aquele que segue Jesus em seu conflito, nas suas lutas 
na vida. Aquele que realmente segue o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo, pode gritar enquanto ele avança: "Esta é a vitória que vence o mundo, a 
nossa fé". 
 
Que tipo de fé é que supera o mundo? - É essa fé que faz de Cristo seu próprio 
Salvador pessoal, essa fé que, reconhecendo sua impotência, sua total 
incapacidade de salvar-se, tem o Ajudante que é poderoso para salvar, como sua 
única esperança. É a fé que não será desencorajada, que ouve a voz de Cristo 
dizendo: "Tenha bom ânimo, venci o mundo e a minha força divina é sua". É a fé 
que o ouve dizer: "Eis que estou com vocês sempre, até o fim do mundo". 
 
A razão pela qual as igrejas são fracas e doentes e prestes a morrer, é que o 
inimigo trouxe influências de uma natureza desencorajadora para suportar as 
almas trêmulas. Ele procurou fechar Jesus de sua visão como o Consolador, como 
aquele que repreende, quem adverte, quem os avisa, dizendo: "Este é o caminho, 
andai por ele". Cristo tem todo o poder no céu e na terra, e ele pode fortalecer o 
vacilante e corrigir o errante. Ele pode inspirar com confiança, com esperança 
em Deus, e a confiança em Deus sempre resulta em criar confiança uns nos 
outros.  
 
Toda alma deve ter consciência de que Cristo é seu Salvador pessoal; então o 
amor, o zelo e a firmeza serão manifestados na vida cristã. Por mais clara e 
convincente que seja a verdade, não conseguirá santificar a alma, não conseguirá 
fortalecê-la e tonificá-la em seus conflitos, a menos que seja inserida em contato 
constante com a vida. Satanás alcançou seu maior sucesso interpondo-se entre a 
alma e o Salvador. 
 
Cristo nunca deve estar fora da mente. Os anjos disseram a respeito dele: 
"Chamarás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos seus pecados". 
Jesus, precioso Salvador! Garantia, utilidade, segurança e paz estão todos nele. 
Ele é o que dissipa de todas as nossas dúvidas, o fervor de todas as nossas 
esperanças. Quão precioso é o pensamento de que nos podemos tornar 
participantes da natureza divina, por meio do qual podemos vencer como Cristo 
venceu! Jesus é a plenitude da nossa expectativa. Ele é a melodia de nossas 
canções, a sombra de uma grande rocha em uma terra cansada. Ele é água viva 
para a alma sedenta. Ele é nosso refúgio na tempestade. Ele é a nossa justiça, a 
nossa santificação, a nossa redenção. Quando Cristo é nosso Salvador pessoal, 
mostraremos fortes louvores para Aquele que nos chamou de trevas para a sua 
luz maravilhosa. 
 



Esta grande destituição espiritual não é causada por qualquer falha na parte de 
Cristo, Ele está fazendo tudo o que é possível pela a Igreja. Nosso Pai Celestial 
concedeu todo o Céu em um presente, o que é o Seu querido Filho. A obra do 
Espírito Santo não consiste em destruir com argamassa não temperada, mas é 
para convencer o mundo do pecado, da justiça, do julgamento a vir. Jesus diz: "E 
eu, quando for levantado da terra, atrairei todos os homens". A revelação do 
Filho de Deus sobre a cruz, morrendo pelos pecados dos homens, desenhada no 
coração dos homens pelo poder do amor infinito, convence o pecador do pecado. 
Cristo morreu porque a lei foi transgredida, assim o culpado pode ser salvo da 
pena de sua enorme culpa. Mas a história provou que é mais fácil destruir o 
mundo do que reformá-lo; por isso os homens crucificaram o Senhor da glória, 
que viera unir a terra com o céu e o homem com Deus. 
 
 
 
 


